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Descrição
Monitoramento de tráfego é uma tarefa mandatória para que se possa dimensionar os recursos de 

rede necessários para que os serviços prestados sejam dotados de qualidade suficiente para satisfazer as 
expectativas dos usuários. Além disso, o estudo do tráfego permitirá identificar tráfego malicioso, 
classificando-o de modo que se possa tomar a atitude de contra-medida necessária.

Na década de 80, os estudos realizados para dimensionamento de redes de computadores 
utilizavam a distribuição de Poisson, tanto para o tráfego entrante no roteador como para o tempo que o 
roteador levava para processar os datagramas, antes de enviá-los para frente. Em 1995 foi publicado 
um estudo [4] em que se mostrava que o tráfego da Internet não tinha um comportamento que obedecia 
a alguma função distribuição de probabilidade conhecida. A este tráfego deu-se o nome de auto-
similar, ou fractal. Algumas propostas foram feitas para contornar este problema como, por exemplo, 
usar Poisson e somar um Fator de Autosimilaridade aos valores encontrados para tamanho dos buffers 
dos roteadores e banda dos enlaces [5].

Na ausência de um método mais determinístico para fazer o dimensionamento de rede, o uso de 
Redes Neurais Artificiais é proposto para fazer a classificação e a predição do comportamento do 
tráfego [2, 3]. Mais especificamente, pretende-se fazer o uso de conceitos mais atuais de deep learning
com o uso de plataformas conhecidas como o TensorFlow [1].

Um modelo de rede neural apresentado recentemente na literatura chamado de Generative 
Adversarial Networks (GANs) [6] tem por objetivo a geração de um padrão artificial a partir de uma 
aprendizagem construída com entradas reais previamente apresentadas. A hipótese é que GANs podem 
ser usadas para simular tráfegos maliciosos e otimizar a capacidade da rede de detecção de tais eventos.
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